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 Tendo por base a investigação realizada no âmbito da Pragmática Linguística e o 
funcionamento discursivo de atos ilocutórios de convite, de oferta e de proposta (Almeida, 1998; 




aprendizagem em fóruns de discussão online. Analisaremos a construção do conhecimento em 
ambientes virtuais de aprendizagem, tendo em consideração uma aprendizagem orientada para 
a resolução de problemas.






















functioning of the illocutionary acts of invitation, offer and proposal (Almeida, 1998; 2000a), 







We will, thus, analyse the construction of knowledge in virtual learning environments, taking into 
consideration a learning experience orientated to solve problems.
 Keywords: illocutionary act of invitation; act of proposal; act of offer; learning community; 
discursive interaction
INTRODUÇÃO





Curso Ao Longo da Vida (curso de formação ao abrigo do protocolo assinado entre a Universidade 
Aberta e o Instituto Camões), procederemos à análise do modo como os fundamentos teóricos 




1. DIMENSÕES DO ATO ILOCUTÓRIO DE
 CONVITE NA SALA DE AULA: OBJETO E MEIO DE ANÁLISE
 No presente texto, teremos presente a investigação realizada sobre os atos ilocutórios 





Consideraremos as articulações entre a caracterização dos aspetos linguísticos e convencionais 
da atividade discursiva que permitem o cálculo interpretativo dos falantes copresentes na 
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interação verbal e o trabalho de meta-análise na sala de aula virtual em fóruns de discussão.
 Deste modo, o enfoque analítico aqui adotado privilegia uma perspetiva fundada na 
inserção da categoria Ato de Discurso na interação, considerando os aspetos da organização 
e funcionamento dos atos ilocutórios de convite/proposta em contexto, tendo por base 











estudados e permite a autoavaliação dos processos linguísticos que os próprios formandos 
realizam.
1.1. ENFOQUE ANALÍTICO: A CONSTRUÇÃO
 DO CONHECIMENTO NO ENSINO ONLINE
 O presente texto tem por base o trabalho que a autora deste texto realizou com 59 
formandos do Curso de Formação Pragmática Linguística e Ensino do Português: a comunicação 
oral e escrita , realizado no primeiro semestre de 2012 (protocolo entre a Universidade Aberta 
e o Instituto Camões). Estes formandos enquadram-se em diversos contextos interculturais: 
México, Portugal, Luxemburgo, Brasil, Cabo Verde, Alemanha, Espanha e Croácia. 
 Os formandos deste curso, realizado no período referido, são mestres, professores do 
ensino secundário de Português, tradutores e leitores de Português ao abrigo do Instituto Camões 
e docentes que têm o Espanhol como língua materna. Foi possível constituir duas turmas com 
espaços comuns de café, um espaço de “aperto de mão” (espaço de apresentação), espaço 
de dúvidas e ambientação (espaço central), com dois fóruns de trabalho autónomos. Como os 
formandos apresentam diferentes estilos de aprendizagem, o trabalho pedagógico visa orientar 
a reconstrução do conhecimento de modo a que os formandos integrem os conteúdos novos em 




















resolver problemas e permite ultrapassar, na linha de Piaget, uma “dissonância cognitiva” que 
possibilita o avanço da construção do conhecimento.
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 A motivação fundamental para pertencer a uma comunidade de aprendizagem revelou-se 
no espaço de partilha de análises com base nos textos de partida, nos vídeos apresentados e 
na necessidade de aplicação dos conceitos em estudo a exemplos concretos, vividos, retirados 
das experiências de vida dos próprios formandos.
 Do Curso fazem parte o Contrato de Aprendizagem (]""			%4
	
"
" ^_`+jj) , o fórum Notícias; o Espaço de Apresentação do fórum “Aperto 
de Mão”; o fórum “Dúvidas”; o café Ponto de Encontro. Para além do Módulo de Ambientação 
ou “Quebra Gelo”, o curso é constituído por 4 módulos: 1. Pragmática Linguística - conceitos 
centrais; 2. A Teoria do Ilocutório: análise dos atos de discurso em interações (exercícios 
práticos); 3. O sistema de delicadeza e as formas de tratamento em textos orais e escritos em 
Língua Portuguesa; 4. A interação discursiva: um percurso de descoberta com a proposta e a 
análise de textos orais e escritos.
 Na construção do conhecimento online, neste Curso de Formação, temos como enfoque 
analítico os referenciais teóricos estabelecidos no âmbito da Pragmática Linguística e da Análise 
Interacional (Kerbrat-Orecchioni, 1990; Traverso, 1996) e a investigação desenvolvida por 
Almeida (1996; 1998; 2000a; 2000b; 2009). Com base na análise do Contrato de Aprendizagem, 
é possível negociar um percurso de descoberta com os formandos, tendo sempre presente os 
fundamentos de Pereira; Mendes; Mota; Morgado; Aires (2003) sobre a proposta de modelo 
de uma pedagogia do ensino online pós-graduado com alargamentos analíticos no modelo 
pedagógico da Universidade Aberta para o 2º. Ciclo (Pereira; Mendes; Morgado; Amante; 
Bidarra, 2007). Procuramos ainda considerar, na nossa prática pedagógica, os contributos do 
modelo teórico desenvolvido por Garrison, Anderson e Archer (2000); Anderson (2003); Garrison; 
Anderson (2003); Anderson; Elloumi (2004) e Salmon (2002).






funcionamento do percurso de aprendizagem, determinando que se espera do formando um 
papel ativo, envolvido na construção do conhecimento, capaz de formular questões e de debater 
em fórum. O Contrato apresenta, ainda, a determinação dos critérios de avaliação (esclarecendo 
				34					3 	/  
conteúdos, dos recursos e da calendarização das e-atividades (Salmon, 2002).
 Consideramos, assim, as três linhas de força de educação a distância: a formação 







da interação (Pereira et al., 2007). Com base nestas linhas de força, o delinear de estratégias 





a aprendizagem independente e a aprendizagem colaborativa com raiz no paradigma sócio-
construtivista. 
 Na análise da prática pedagógica online, consideramos as três componentes críticas na 
criação de uma efetiva comunidade educativa online: a presença cognitiva consubstanciada 
num percurso de descoberta, a presença social e a presença do professor (Garrison, Anderson, 
Archer, 2000; Anderson, 2004: 274). 
 O conceito de presença cognitiva de T. Anderson (2004: 274) diz respeito ao desenho 




	  	X 	 
	 
 
relaciona, neste modelo, esta “presença cognitiva” com a “presença social” que diz respeito ao 
contexto colaborativo e, claro, à presença do professor revelada pela delimitação do percurso 
com atividades sequenciadas bem delimitadas no tempo e que promovam a aprendizagem 
ativa e interativa: a experiência educacional vivida neste modelo resulta da inter-relação destes 
diferentes níveis e é fruto de uma presença ativa do professor como “facilitador do discurso” 
(Idem/
	4 	X5								 3	X
uma forma interessante de redesenhar constantemente o currículo (Idem).
 Pautamos a nossa análise pela apresentação de alguns problemas de partida. Que 
relação se pode estabelecer entre o desenho de atividades (e-atividades) e o incremento do 
trabalho no fórum interativo? Quais as estratégias discursivas que o e-professor pode realizar no 
sentido de incrementar a procura do conhecimento através de uma “presença cognitiva” ativa? 
De que modo os interlocutores procedem ao estabelecimento de identidades discursivas, i. e. 
“identidades relevantes para a ação” (Antaki; Widdicombe, 1998) e contribuem para o sentido de 








1.2. “IDENTIDADES SITUADAS”: 
POSIÇÕES INTERACIONAIS EM FÓRUM
 Os formandos têm apresentado no fórum Aperto de MãoF
		
		
relação ao plano de formação: aprofundar a sua formação nos Novos Programas de Português 
no que diz respeito à componente da Pragmática Linguística (“Chamo-me R.G., sou professora 
de Português e nos últimos dez anos tenho lecionado sempre no ensino secundário, por isso, não 
tive oportunidade de fazer formação nos Novos Programas de Português”; formanda, Portugal, 
Professora de Português, quarta, 9 novembro 2011, 22:32); adquirir instrumentos de análise na 
área da Pragmática Linguística aplicados ao ensino do Português como Língua Materna e como 
Língua Não Materna (“Sou licenciado Línguas e Literaturas Modernas e professor dos grupos 
300 e 330, e inscrevi-me nesta ação de formação com a noção clara de que é necessário, com 
			X!!
	
adquirindo um leque de “instrumentos técnicos” cada vez mais amplo para nos podermos adequar 






de “conhecer Portugal” e a sua cultura, compartilhar saberes (“Partilharei o que souber e for útil, 
mas, sobretudo, dúvidas! formanda, Portugal, Professora de Português, quarta, 9 novembro 
2011, 22:32), conhecer mais sobre o país (“Por enquanto, o curso de pragmática é-me uma 
						3		7Z 	XF
 3	'
2011, 20:44). Com efeito, faz parte do conhecimento compartilhado dos participantes neste 
espaço interacional que aprender as questões relacionadas com os atos de discurso em contexto 
e com as estratégias discursivas que eles consubstanciam, tendo por base textos de autores 
portugueses e outros materiais escritos, orais, visuais (a visualização dos quadros de Paula 
Rego relacionando-a com o ato de contar histórias	EF				H<
	
do quadro de Diego Velázquez Las Meninas, 1656-57, do Museo del Prado de Madrid) e fílmicos 
(a análise do videograma de Almeida, 2000b), possibilita o alargamento do estudo da linguagem 
em funcionamento numa perspetiva integrada.
 O trabalho em fórum é colaborativo e, não raro, ao longo do trabalho nos diferentes 
módulos, ocorrem segmentos de abertura que demonstram a motivação e a necessidade de 
participar no fórum assiduamente nos calendários estipulados no Contrato de Aprendizagem:
 YH							5	5		
	
		 EFB H 			  	   !
Z #		  F 
professora, análise em fórum sobre a noção de ‘coerência textual’, novembro de 2011, 21:08).
116
 A análise dos temas em debate é sempre ancorada numa relação de experiências vividas, 
autênticas, elaborada a partir dos quadros de experiência de vida dos formandos: “Boa noite, (...) 
Ao circular no metro de Lisboa, deparei com um cartaz de promoção do civismo (em anexo) que, 
de imediato, me remeteu para  os sistemas de delicadeza.” (formanda residente em Portugal, 26 
	+-%+-%]/
 Na linha dos estudos realizados em C. A. de Almeida (1998, 2000a), demonstra-se nesta 
formação, através da análise de exemplos práticos, que o ato com o valor ilocutório de convite 
apresenta muitas semelhanças com o ato de oferta não só a nível do conteúdo proposicional, 
tratando-se de um ato em benefício do alocutário com uma clara dimensão de contrato 
estabelecido entre locutor e alocutário, mas também a nível da sua organização sequencial 
(Davidson, 1984; Houtkoop-Steenstra, 1987).
 O seu caráter de ritual social, podendo muitas vezes funcionar como um ritual reparador 





















 Na formação em análise, demonstrou-se, com exemplos práticos, que o ato de convite, 






do ato, Searle, 1972): “Queres ir ao cinema comigo?”
 Na linha de E. Roulet (1977), consideramos que a realização indireta diz respeito ao facto 






do alocutário passando de um estado de ‘não compromisso’ a um estado de ‘compromisso’ 
(Schiffrin, 1995; cf. também Almeida, 1998).
1.3. ANÁLISE DO ATO ILOCUTÓRIO DE CONVITE (BREVE NOTA)
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 Assim, na linha do estudo de Michael Hancher (1979: 8), referimos que a oferta, o convite 
e a aposta constituem atos diretivos comissivos: a dimensão comissiva corresponde claramente 
ao estabelecimento de um compromisso da parte do locutor; a dimensão diretiva, por sua vez, 


















(Idem: 115-116; Almeida, 1998). Também Judy Davidson (1984) e Hanneke Houtkoop-Steenstra 
(1987) analisam o ato de oferta e de convite como abrindo sequências preferidas (a aceitação) 
e sequências não preferidas (a recusa).
 H. Houtkoop-Steenstra, por seu lado, utilizando um corpus de conversações telefónicas, 









negociação e integra estes atos no seio geral de atos de proposta (Idem: 6) com uma estrutura 
tripla, no caso de propostas de realização imediata, ou com uma estrutura de cinco intervenções, 
nas propostas de realização remota (cf. Almeida, 1998).
1.3.1. O ESTUDO DO ATO ILOCUTÓRIO DE CONVITE NA SALA DE AULA VIRTUAL 
 A experiência pedagógica em fórum de turma online permite aos formandos apresentarem 
diversas intervenções que tenham por base este referencial teórico aplicando-o e discutindo no 
seio do grupo turma: “Contudo, para que a ida ao cinema se concretizasse era não só necessário 
que que o alocutário se dispusesse a ir ao cinema, como o locutor não desistisse dessa intenção. 
Assim sendo, entendo agora que se trate de um ato de fala híbrido, diretivo comissivo, como 
referiu a D. C.” (formanda do sexo feminino; dezembro de 2011). 
 A visualização do videograma de Almeida (2000b) permite também a discussão da 
fundamentação dos conceitos em análise: “No que se refere a “Vamos ao cinema.”, encontrei um 
paralelo forte entre esta situação enunciativa e a situação da oferta do lugar no autocarro no vídeo 
da autoria da Professora Carla (]""^^ ^4	"
		"	) da Universidade 
Aberta. Quando o senhor diz: “Olhe, pst, está aqui um lugar”, o locutor tem consciência do 
benefício que o lugar disponível pode ter para o seu alocutário e a asserção é inequivocamente 
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entendida pelo alocutário como um ato de oferta” (formanda, sábado, 17 dezembro 2011, 01:00).






ele utiliza-se de outra estratégia de delicadeza negativa para com a face negativa do alocutário, 
amenizando uma ordem.
 Profª confesso que me arrisquei um pouco mais, no intuito de não ser repetitiva em relação 
às respostas dos colegas.
 Abraço.” (formando do Brasil, quarta, 1 fevereiro 2012, 14:49)
 Considerando a interface entre teoria analítica e trabalho empírico, que tem por base 







Tipos de condições 
I. L é capaz de realizar Q com A;




IV. A permite a L realizar Q;
V. Q é útil a A;








seguinte atitude volitiva em confronto com o ato de pedido:
 7 5_ #	
/5 H7_ #`
pedido). 
 O conteúdo proposicional de um ato de convite diz respeito a um ato futuro do locutor: (i) 
Queres vir à minha festa de anos? 
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 Já o convite de autorização tem como conteúdo proposicional um ato futuro do alocutário: 
(i) Eu não me importo que tu venhas à minha festa de anos. (ii) Podes vir à minha festa de anos, 
se quiseres. (iii) Vens à minha festa de anos, se quiseres (Almeida, 2000 a).
 Assim, tendo por base os rituais verbais abertos por sequências iniciativas com o valor 
ilocutório de convite, é possível analisar, na sala de aula virtual, as fábulas e os contos que 
revelam a presença destes atos e analisar as estratégias de cortesia que coocorrem com estes 
atos.
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a resolução de exercícios práticos e a apresentação de casos vividos permite aprofundar 
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des voix, et de la part des interactants, la revendication d’une identité qui ne peut 
	 5 	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fórum social podemos ter atos de convite:







 O percurso de aprendizagem é constituído por atividades e feedback das atividades. O 
desenho de atividades várias permite a dinamização da participação dos formandos no fórum; 
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partilhadas com base numa pedagogia de resolução de problemas. A dinâmica entre a 
autonomia na aprendizagem (estudo independente) com a procura do conhecimento (“cognitive 
presence”; Garrison; Anderson, 2003) e a realização de estratégias discursivas (Gumperz, 1989) 







mas também o constante feedback do modo como se realizam as atividades: um “feedback 





Por outro lado, o e-professor tem uma necessidade constante de realizar estratégias discursivas 






 No contexto de ensino e aprendizagem online procura-se, com o trabalho em fórum 
interativo, a construção de 	
	 		 ancoradas em exemplos práticos e 
 F
	 			$	 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	3 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Pereira; Mendes; Mota; Morgado; Aires, 2003) com a possibilidade de desenvolver estratégias 
de análise de exemplos vividos com base em situações-problema que permitam a constituição 
de comunidades de aprendizagem no espaço virtual.
 Todo o trabalho em fórum online possibilita, pois, a concretização de uma atitude volitiva 









Eu estou disponível, tu queres aprender em conjunto? (oferta e convite)
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